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Breves

Absolvição de Asia Bibi 
confirmada 
O Supremo Tribunal do Paquistão rejeitou esta 
Terça o recurso que tinha sido interposto contra 
a absolvição, pelo mesmo tribunal, da cristã Asia 
Bibi, acusada em Junho de 2009 de blasfémia, 
um crime que acarreta pena de morte no Paquis-
tão. Foi condenada e enviada para a prisão, onde 
aguardava a execução, enquanto os seus advo-
gados foram recorrendo, sempre sem sucesso.
Em sua defesa sempre disse que estava a ser al-
vo de represália por colegas trabalhadoras que 
não gostaram que ela, sendo cristã, bebesse água 
da mesma fonte que elas quando estavam ao 
serviço, o que tinha levado a uma discussão.
O futuro de Asia Bibi permanece agora incerto. 
As ameaças à sua vida tornam difícil a manuten-
ção no Paquistão, mas até agora não há garantias 
de que possa receber asilo no ocidente

Responsável do Vaticano diz 
que Jornada vai mostrar o 
melhor de Portugal
O responsável pela secção da Juventude do Di-
castério para os Leigos, a Família e a Vida, pa-
dre João Chagas, afimou que a Jornada Mundial 
da Juventude de 2022 desafia Portugal a mos-
trar o que tem de “melhor” e a sua “vocação de 
grandeza”.
“Portugal tem oportunidade de, mais uma vez, 
mostrar a sua grandeza ao mundo”, realçou o sa-
cerdote, que acompanha de perto a organização 
das edições internacionais da JMJ por parte do 
Vaticano.
“A Jornada ajuda-nos a tirar o melhor de nós 
mesmos. Portugal, certamente, tem uma alma 
grande, um coração grande, já o demonstrou na 
sua história”, acrescentou.

opinião

Olhares (29) - Eu também quero ir

João Aguiar Campos
Padre

Cinco dias depois da 
notícia, ainda se ou-
vem foguetes da fes-
ta: Portugal acolherá, 

daqui a três anos, a Jornada 
Mundial Juventude. 

A alegria é legítima, a es-
perança é grande e a respon-
sabilidade é enorme.

Escrevo-o, mas esclare-
ço que não me refiro às di-
ficuldades organizativas e 
logísticas de um evento des-
ta dimensão, conhecendo 
como conheço a capacidade 
de alguém que estará ( já es-
tá) na linha da frente: o có-
nego Américo Aguiar. Pen-
so, fundamentalmente, na 
oportunidade que nos é da-
da de aproveitar aquilo que 
o porta-voz da Conferência 
Episcopal Portuguesa (CEP) 
considera ser “um forte mo-
mento de graça para todos 
os jovens renovarem o dina-
mismo da sua vocação, res-
pondendo ao convite de Je-
sus Cristo a serem autên-
ticos discípulos missioná-
rios na vida da Igreja e da 
sociedade”.

Este é, na minha modesta 
opinião, o olhar certo sobre 
a Jornada. Um olhar mui-
to mais profundo que qual-
quer justa alegria presiden-
cial, governamental ou au-
tárquica — por mais respei-
táveis que sejam as razões da 
lusofonia, da mobilização ju-
venil ou da identidade tole-
rante da capital portuguesa. 

O porta-voz da CEP apon-
tou já o caminho a percorrer. 
Disse o P. Manuel Barbosa: 
”A JMJ vai envolver todas as 
Dioceses do país ao longo dos 
próximos três anos e meio na 
sua preparação, constando de 
encontros de oração, celebra-
ção e reflexão, e de inúmeros 
acontecimentos a nível reli-
gioso e cultural”.

Eclesialmente falando, eis-
-nos perante uma oportu-
nidade de rejuvenescimen-
to — chamando os jovens ao 
coração das paróquias, tantas 
envelhecidas na cabeça e no 
coração; repetitivas  nas for-
mas  e nas fórmulas; defen-
sivas e anémicas pela falta de 
fervor missionário.

Na Igreja, os jovens têm, 
de uma vez por todas, de dei-
xar o átrio, para ocuparem es-
paços de decisão — por mui-
to que alguns considerem que 
a idade é um posto ou que a 
virtude e os dons do Espírito 
só poisam sobre cabeças en-
canecidas e dores articulares. 

Falta-nos, de facto, a cora-
gem de Paulo que, depois de 
escolher Timóteo (1 Tim. 4, 
12-14), lhe escrevia: “Ninguém 
te despreze por seres jovem. 
Ao contrário, torna-te modelo 
para os fiéis, no modo de falar 
e de viver, na caridade, na fé, 
na castidade”. 

Na missa conclusiva da 
Jornada do Panamá, o Papa 
Francisco foi de uma clareza 
meridiana: “Vós, queridos jo-
vens, não sois o futuro. Gosta-
mos de dizer que sois o futu-
ro; não… sois o presente. Não 
sois o futuro de Deus, vós jo-
vens sois o agora de Deus”.

Não se trata de oportunis-
mo, nem de estratégia mima-
da. Trata-se, apenas, de acei-

tar e agradecer — pondo de 
parte o medo ou o comodis-
mo, para abrir a porta à gra-
ça e à luz.

Hoje pesam-me nos om-
bros, além dos anos, algumas 
limitações. Mas o que mais 
me pesa, quando peso o pas-
sado, é a memória de uma ge-
ração desconfiada que, pela 
acção de alguns dos seus, te-
mia e vigiava cada passo  de 
uns “rapazes” conciliares, 
apaixonados e sedentos de ca-
minhos por desbravar.  E eu 
ainda tive a sorte de educa-
dores e amigos  excepcionais, 
capazes de compreender a in-
satisfação dos dias… Mas sei 
de quem foi ficando pelo ca-
minho, cultivando a velha (e 
cobarde?) máxima: “Se não os 
podes vencer, junta-te a eles!”.

Um amigo meu, que joga-
va muito bem à bola, mani-
festava-se numa metáfora fu-
tebolística: “Se escapo de uma 
canelada, aparece já outro a 
fazer obstrução!…”

Aos leitores jovens que, 
porventura, poisaram os 
olhos nestas linhas, gosta-
ria de  pedir: não vos deixeis 
afectar dos nossos cansaços, 
conhecei o nosso caminho 
com as suas virtudes e defei-
tos, mas escutai os gritos des-
te tempo e as respostas que 
Deus, através de vós, lhes quer 
dar.
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opinião

Aplicação santa a renovar

José lima
Padre

Um novo passo, de for-
ma inadvertida ou 
conscientemente, pa-
ra todos. 

Todos recebemos um tempo 
novo e nele entramos de for-
ma muito pessoal: alguns en-
traram longe da toponímia 
habitual, muitos fizeram-no 
nos sítios comuns; alguns de-
ram um ar de graça ao surgir 
de um novo tempo. Tantas al-
deias registaram o sopro de 
feliz ano 2019. Um tempo no-
vo, ainda sem garatujar, pres-
tes a nossas realizações. Tem-
po em branco, doado, para 
que cada um escreva o seu 
diário, para que cada um o 
preencha, para que cada um 
desenhe histórias nos lugares 
frequentados.

1. A luz nova entrou no in-
terior e tornou-se clarão que 
alumia quem está. 

Não se procura uma estre-
la que está fora, mas um Lu-
zeiro que guia a partir de den-
tro. É tempo disponível para 
levar por diante uma activi-
dade que constrói ou apenas 
para deixar passar a caravana 
sem nada fazer. 

A Igreja lança o desafio 
de reler de imediato o pro-
jecto e o caderno de encar-
gos do Baptismo, sem perder 
tempo; o baptizado decide-
-se a construir histórias be-
las e fecundas que escrevem a 
grande História da Santidade: 
crianças, jovens, adultos e ve-
lhinhos, todos alinham num 
desafio que os circunscreve e 
que os vai tornando cristãos, 
modelados pela luz de Jesus 
de Nazaré. A Luz dos Magos 
reclama o gesto do Baptismo.

2. O Baptismo aparece 
como presente de Deus na 
Comunidade, acontece qual 
“aplicação” que pode ser co-
nhecida sem mais interesse: 
existe. Pode ser “descarrega-
da” (desenvolvida) para veri-
ficação de potencialidades: 
conhece-se. Pode constituir 
algo que molda uma forma 
de viver, para ser praticada, 
depois de descarregada. Po-
de também nunca ser acti-
vada ou apenas ser usada es-
poradicamente em rituais. 
Inscreve indiferentes, que 
gostam de saber que existe. 
Inscreve apáticos solitários. 

Inscreve muitos que apos-
tam na “aplicação” e a desen-
volvem para ser mais e viver 
ao serviço de um todo social 
coeso e pacífico. Gratuita, 
nada se efetua sem ela.

A missão está em causa: 
não é preciso embandeirar 
causas para aparecer na ri-
balta; basta abrir o interior 
à Luz que se busca incessan-
temente e pautar a prática 
por valores carimbados pe-
lo estilo de Jesus de Nazaré, 
em Quem se pode “ser filho 
Amado”, só por graça, sem 
malabarismos hercúleos, na 
singeleza de se sentir ama-
do e agraciado: Deus é tudo 
e cada um vai relendo a sua 
vida à imagem Daquele que 
nasceu para nós.

Este tempo novo merece 
que lhe dediquemos o melhor 
de nós, porque a caminhada é 
para nosso bem: a Paz habita-
rá a terra, se formos “filhos da 
Luz” e não sucumbirmos ao 
flagelo das trevas, para o qual 
é tão fácil descambar. 

Caderno de encargos de 
um projecto a revisitar sem-
pre: o Baptismo não afigura 
uma coisa, mesmo santamen-
te ritualizada, mas um dom 
a frutificar cada ano na acti-
vidade eficiente humana. O 
Baptismo não é cena mágica, 
mas aplicação divina ofereci-
da que transforma a socieda-
de hodierna no agir de seus 
cidadãos.

jmj lisboa 2022

D. Manuel Clemente quer 
“Jornada dos jovens para os 
jovens”
O cardeal-patriarca de Lisboa foi Terça-Feira re-
cebido, em clima de festa, por mais de uma cen-
tena de jovens, no Aeroporto Humberto Delga-
do, no seu regresso do Panamá, onde foi anun-
ciado que a Jornada Mundial de Juventude (JMJ) 
de 2022 vai decorrer em Portugal.
“Vai ser uma Jornada dos jovens para os jovens”, 
disse D. Manuel Clemente aos jornalistas, após 
ter saudado o grupo que o aguardava, subli-
nhando que “o protagonismo é deles”.
Segundo o cardeal-patriarca de Lisboa, existe 
por parte da Igreja Católica a “vontade de cor-
responder” ao “oceano de entusiasmo juvenil 
católico” que existe em Portugal.
“Existe neste momento uma movimentação ju-
venil católica que nem sempre é devidamente 
vista, percebida pelas pessoas”, sustentou.
D. Manuel Clemente projetou uma Jornada “à 
portuguesa”. “Não há nada desta dimensão”, 
acrescentou, projectando uma participação na 
ordem dos 2 milhões de jovens.

Papa francisco

27 DE JANEIRO 2019 · A vocês, queri-
dos jovens, um muito "obrigado" pelo 
#Panama2019. Continuem a caminhar, 
continuem a viver a fé e compartilhá-
-la. Até Lisboa em 2022!

D. Jorge Ortiga

28 DE JANEIRO 2019 ·  Quando fechamos 
a mente e o coração à razão, à verda-
de, à luz, nem o Espírito Santo consegue 
perfurar o couraça da nossa obstinação. 
Pecamos contra o Espírito Santo e não 
há perdão possível, porque nem sequer 
queremos ser perdoados.
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[Igreja Viva] Como é que sur-
giu a Comunidade de Leitura 
de São Lázaro?
[Cón. Roberto Mariz] A Co-
munidade de Leitura tem na 
sua génese o enquadramento 
com a solicitação para que al-
go de novo e diferente pudes-
se surgir nas actividades no 
seio da comunidade, no seio 
da paróquia. Sendo um paro-
quiano presente no caminhar 
da vida da nossa comunida-
de, conversei com o Dr. Jor-
ge Madureira na possibilida-
de de poder desenvolver esse 
projecto, algo que pudesse ser 
novo e inovador na área que 
ele melhor se sentisse no en-
quadramento do articular da 
vivência aqui da pastoral da 
nossa comunidade. No ger-
minar dessa iniciativa, articu-
lamos depois ainda com duas 
pessoas. Um é o padre João 
Paulo Brito, outro o Dr. Costa 
Santos, que, agregando-se, me 
proporcionaram a perspec-
tiva de poder iniciar-se a co-
munidade de leitura em tor-
no de uma atenção contínua e 
constante a obras literárias do 
tempo actual, que agora es-
tivessem a sair e que cruzas-
sem diversas temáticas – não 
meramente pastoral, não me-
ramente litúrgico, não mera-
mente evangelização mas, nu-
ma abertura ao panorama li-
terário, aqueles que se apre-

sentassem como pertinentes 
para a interpelação do pensar, 
do olhar, do racionalizar, do 
discernir aquilo que é a vida, 
o sentido da vida e a profun-
didade que então ali se pudes-
se fortalecer num caminho 
que mensalmente se propor-
cionasse com uma obra, uma 
ou mais, para as pessoas po-
derem ler, poderem reflectir e 
poderem conversar em torno 
dela. Esta é a génese de algo 
que, lançado esse fermento, 
há quatro anos, tem sempre, 
ininterruptamente, existido. 

[Igreja Viva] Qual foi o objec-
tivo ao criar esta comunidade 
de leitura?
[Cón. Roberto Mariz] O ob-
jectivo era ir além daqui-
lo que é o interno da vivên-
cia litúrgica, evangelizadora 
ou caritativa no seio de uma 
comunidade, de uma paró-
quia, para ter um momen-
to de abertura franca àquilo 
que é o mundo cultural aon-
de nos inserimos no nosso 
tempo. E, por isso, devo mui-
to às pessoas que referi, por 
serem aqueles que interpreta-
ram essa mesma concretiza-
ção. É algo que os coloca co-
mo capitães da vivência desta 
comunidade.

[Igreja Viva] Conseguiram 
atingir esse objectivo?

[Cón. Roberto Mariz] Sim, 
claramente. A experiência das 
pessoas poderá confirmar is-
so, tem-se conseguido, com 
muito agrado, estar acessí-
veis no presente a determina-
das obras que de outro mo-
do íamos passar ao lado de-
las. E outras perspectivas que 
de outra forma também não 
seriam tidas em conta, quan-
do afinal são claramente en-
riquecedoras na nossa vivên-
cia da espiritualidade cris-
tã, naquilo que é a matriz de 
uma comunidade, como é 
uma paróquia. E a provar is-
so, diria também, está a fideli-
dade com que as pessoas têm 
se mantido na Comunidade 
de Leitura. Não é um grupo 
grande, é verdade, mas é um 
grupo que sente a necessi-
dade desta vivência. Há gen-
te que vem de Vila do Con-
de, de Famalicão, sempre que 
pode, além das pessoas de São 
Lázaro e de outras paróquias 
à volta que também se juntam 
aqui.

[Igreja Viva] Que feed-
back tem tido por parte dos 
participantes?
[Cón. Roberto Mariz] O feed-
back que me tem sido dado 
tem sido positivo, nomeada-
mente no que tem sido uma 
diversificação literária e te-
mática nas obras escolhidas. 

[Igreja Viva] Qualquer pes-
soa pode participar na 
Comunidade?
[Cón. Roberto Mariz] É aber-
to a qualquer pessoa. Mais 
praticante, menos pratican-
te, mais no gosto pessoal pe-
lo cunho literário ou menos, 
mas que queiram comparti-

lhar as temáticas que ali são 
suscitadas.

[Igreja Viva] A leitura e o diá-
logo também são formas de 
chegar a Deus?
[Cón. Roberto Mariz] A lei-
tura e o diálogo, claramen-
te, são formas de chegar a 
Deus, também. A literatura e 
a sua leitura é um modo on-
de, muitas vezes, se traduzem 
os mais profundos sentimen-
tos que as pessoas viveram e 
registaram nessas obras que 
publicaram. Nós, se olharmos 
para o texto sagrado, é um li-
vro, ou melhor, são muitos li-
vros num só livro, e ele tam-
bém nos interpela, porque 
o texto bíblico tem uma di-
mensão profundamente li-
terária. Quem é da especia-
lidade da literatura não deve 
desconhecer o texto literá-
rio que é o texto bíblico, pa-
ra além daquilo que é a men-
sagem religiosa que lá está in-
corporada. E essa vivência da 
espiritualidade, que se mani-
festa pela literatura, não aca-
bou, não morreu, não é uma 

coisa do passado, de há 2 mil 
anos ou de há 3 mil anos, é al-
go que perdura no tempo, e 
no tempo de hoje sem dúvi-
da que se percebem essas se-
mentes da espiritualidade que 
nos tocam, muitas vezes, pe-
las obras literárias.

Participante desde o início
Maria Elsa Marques começou 
como catequista na comu-
nidade em São Lázaro mas 
já faz tudo o que for neces-
sário por lá. Participa na Co-
munidade de Leitura desde o 
início.

[Igreja Viva] Quando é que 
chegou aqui à comunidade?
[Maria Elsa Marques] Che-
guei à comunidade em 2010, 
depois de uma viagem à Terra 
Santa. Fui convidada por uma 
catequista e pelo Cónego Ro-
berto e aceitei. Vim colaborar, 
vim fazer catequese, porque 
fazer catequese é ensinar às 
crianças e aprendermos nós. 
A partir daí o meu percurso 
espiritual tem evoluído, co-
mecei a ser leitora, comecei a 

Já nasceu há mais de quatro anos e só tem 
parado para as férias de verão. o igreja viva 
foi perceber o que é e o que faz a comunidade 
de leitura de são lázaro junto do sacerdote 
que a promove e de uma participante assídua.

ENTREVISTA

“A LEITURA É UM MEIO 
QUE NOS ELEVA, QUE 
NOS LEVA A OUTRO 
MUNDO”
JOÃO PEDRO QUESADO (TEXTO E FOTOS)
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romances, lia livros um pouco 
mais eruditos, um pouco mais 
espirituais, mas reconheço 
que desde que entrei para a 
Comunidade de Leitura que 
leio livros mais profundos e 
isso ajudou-me, fez-me cres-
cer, alargou-me mais os ho-
rizontes culturais, alargou-
-me mais o vocabulário, alar-
gou-me mais o saber estar, o 
compreender diversas formas 
de vida, aceitar o outro na sua 
diversidade, mudar até certos 
parâmetros de vida porque 
alguns livros nos conduzem 
a essa reflexão e nos levam 
a pensar se estaremos a pro-
ceder bem e se estamos num 
caminho correcto. Um destes 
últimos livros tem uma frase 
que eu fixei e que de vez em 
quando uso: “compra o que 
te é necessário, não aquilo 
que podes comprar”. São pe-
quenas coisas que nos levam 
a reflectir, nos levam a pensar 
e nos levam, muitas vezes, a 
mudar de vida. Lemos aqui li-
vros muito profundos, lemos 
livros que nos sensibilizam 
para o mundo actual, para a 
falta de valores, mas sempre 
com um fundo de esperan-
ça, o que é engraçado. Os li-
vros que lemos mostram-nos, 
efectivamente, este mundo 
que temos, este mundo que 
nós criticamos, este mundo 
que nós, muitas vezes, não 
gostamos, mas sempre com 
uma forma de vida e de en-
carar a vida com esperança, a 
esperança que nós temos em 
Cristo e em que acreditamos. 
Lemos alguns livros místicos, 
também. Posso-lhe dizer que, 
desde que estou na Comuni-
dade de Leitura, os meus ho-
rizontes alargaram-se muito 
e a minha dimensão espiri-
tual também aumentou. Por 
isso acho que é bom para to-
dos. E o convívio e a partilha 
com o grupo é óptimo, por-
que muitas vezes estou a ler o 
livro e interpreto de determi-
nada forma, mas há um ou-
tro que lê de forma diferen-
te, e que me alerta para certos 
parâmetros e detalhes que me 
passaram despercebidos. Isso 
é enriquecedor e faz-me ver o 
livro de outra forma, além do 
que eu faria sozinha. O grupo 
tem o condão, também, de se 
unir e de nos fazer crescer co-
mo pessoas humanas, de nos 
deixar conhecer uns aos ou-
tros e de nos tornar mais pró-
ximos. Esta vivência, esta ale-
gria, nós levamos muitas ve-
zes lá para fora, esta vontade 
de estar em grupo.

[Igreja Viva] O facto de ser 
em grupo e de haver leituras 

Os livros que lemos 
mostram-nos este 
mundo que temos, 
este mundo que 
nós criticamos, 
este mundo de que 
nós, muitas vezes, 
não gostamos, mas 
sempre com uma 
forma de encarar a 
vida com esperança. 

diferentes torna a proposta 
mais atractiva?
[Maria Elsa Marques] Cada 
um vê à sua maneira e torna-
-se muito enriquecedor, sim. 
No fim temos sempre um pe-
queno lanche onde também 
se cria intimidade e em que 
nós já notamos quando al-
guém não está presente, se-
ja qual for a razão, e são mo-
mentos muito bons que às ve-
zes até custa ir embora.

[Igreja Viva] O que fazem 
durante um encontro da co-
munidade? Há alguém que 
apresenta o livro?
[Maria Elsa Marques] Qua-
se sempre é o Dr. Madureira 
a introduzir o livro, o autor e 
foca, também, alguns pontos 
que ele acha mais pertinen-
tes. Depois temos o Dr. Costa 
Santos, que também faz sem-
pre uma abordagem, o senhor 
cónego também, e portan-
to são os três que quase sem-
pre começam os encontros. 

E depois, todas as pessoas 
vão dando as suas reflexões 
e os seus gostos. Podem gos-
tar pouco ou muito mas têm 
sempre algo para comentar.

[Igreja Viva] Vão falando de 
trechos específicos?
[Maria Elsa Marques] Exac-
tamente, falamos de certas 
passagens, debatemos o sig-
nificado, o que o autor que-
reria dizer, a importância pa-
ra a história daquele livro. São 
muito enriquecedores os en-
contros, mesmo.

[Igreja Viva] Tem algum livro 
favorito entre todos os que já 
leu na Comunidade de Leitura?
[Maria Elsa Marques] Este 
último eu adorei, o Saborear 

e Saber, “caminhos de liber-
tação interior”, achei mui-
to bom. Mas há muitos de 
que eu gostei. Gostei muito 
do “As Quatro Noites da Sal-
vação”, gostei do “Caros Fa-
náticos”, muitos. São quatro 
anos com um livro por mês, 
uma pessoa vai-se esque-
cendo! (risos) Mas são livros 
muitos bons, mesmo, que 
temos comentado, uns mais 
profundos, outros com te-
mas mais duros. Neste con-
junto de livros só houve um 
que eu não gostei. E é engra-
çado que quase todas pessoas 
não gostaram. Infelizmen-
te não me lembro do nome 
do livro, mas acho que era 
de ficção. Sei que quase to-
da a gente não gostou à ex-
cepção de uma pessoa que 
gostou e explicou o porquê. 
E eu fiquei assim a olhar, a 
pensar que realmente há 
sempre uma perspectiva di-
ferente. A partilha é muito 
interessante.

[Igreja Viva] Acha isto uma 
boa iniciativa?
[Maria Elsa Marques] Acho-
-a óptima em todos os senti-
dos. Já todos sabemos que ler 
faz bem, que ajuda a reduzir 
o stress, ajuda a dormir me-
lhor, ajuda a trabalhar o nosso 
cérebro porque nos faz criar 
o nosso próprio audiovisual, 
o ‘filme’ do livro na cabeça, 
porque estamos a entrar na 
cena, a embrenharmo-nos na 
história. O cérebro está a tra-
balhar enquanto num filme, 
por exemplo, quase tudo tra-
balha por nós. A nossa própria 
imaginação está ali a traba-
lhar. A leitura é um meio que 
nos eleva, que nos leva a ou-
tro mundo, que nos leva a es-
tar fora de nós.

participar noutros movimen-
tos, comecei a estar de mãos 
abertas e de cabeça livre pa-
ra aceitar qualquer proposta 
que me possam fazer e que eu 
possa aceitar, claro.

[Igreja Viva] Começou a par-
ticipar na Comunidade de 
Leitura desde o início?

[Maria Elsa Marques] Desde 
o início, sim.

[Igreja Viva] O que a puxou 
para os encontros da Comu-
nidade de Leitura?
[Maria Elsa Marques] Sem-
pre gostei de ler, ler sempre 
foi um dos meus passatem-
pos. Lia bastantes coisas, lia 
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LITURGIA da palavra

LEITURA I Is 6, 1-2a.3-8
Leitura do Livro de Isaías
No ano em que morreu Ozias, rei de Judá, 
vi o Senhor, sentado num trono alto e 
sublime; a fímbria do seu manto enchia 
o templo. À sua volta estavam serafins 
de pé, que tinham seis asas cada um 
e clamavam alternadamente, dizendo: 
“Santo, santo, santo é o Senhor do 
Universo. A sua glória enche toda a terra!”. 
Com estes brados as portas oscilavam 
nos seus gonzos e o templo enchia-se de 
fumo. Então exclamei: “Ai de mim, que 
estou perdido, porque sou um homem 
de lábios impuros, moro no meio de um 
povo de lábios impuros e os meus olhos 
viram o Rei, Senhor do Universo”. Um dos 
serafins voou ao meu encontro, tendo 
na mão um carvão ardente que tirara do 
altar com uma tenaz. Tocou-me com ele 
na boca e disse-me: “Isto tocou os teus 
lábios: desapareceu o teu pecado, foi 
perdoada a tua culpa”. Ouvi então a voz 
do Senhor, que dizia: “Quem enviarei? 
Quem irá por nós?”. Eu respondi: “Eis-me 
aqui: podeis enviar-me”.  

Salmo responsorial
Salmo 137 (138), 1-2a.2bc-3.4-5.7c-8 
Refrão: Na presença dos Anjos, 
eu Vos louvarei, Senhor.
 
LEITURA II 1 Cor 15, 3-8.11
Leitura da primeira Epístola do 
apóstolo S. Paulo aos Coríntios
Irmãos: Transmiti-vos em primeiro 
lugar o que eu mesmo recebi: Cristo 
morreu pelos nossos pecados, 
segundo as Escrituras; foi sepultado 

“Pela graça de Deus sou aquilo que sou, e a gr aça que Ele me deu não foi inútil”

itinerário ATITUDE
Servir

realizada. Isto mesmo sucedeu a Tiago 
e a João, filhos de Zebedeu, que eram 
companheiros de Simão. Jesus disse 
a Simão: “Não temas. Daqui em diante 
serás pescador de homens”. Tendo 
conduzido os barcos para terra, eles 
deixaram tudo e seguiram Jesus.  

REFLEXÃO

Dêmos graças ao Senhor pela sua 
misericórdia, 
pelos seus prodígios em favor dos homens, 
porque Ele deu de beber aos que tinham 
sede e saciou os que tinham fome. 
Salmo 106, 8-9

Deus, no seu plano salvador, quer 
precisar do ser humano. Ele realiza 
prodígios em nosso favor, sacia a nossa 
sede e fome de sentido para a vida. É 
verdade que somos salvos pela graça 
e misericórdia divina, mas não sem a 
nossa colaboração. A graça não elimina, 
antes aperfeiçoa a disponibilidade 
humana.

“Pela graça de Deus sou aquilo que sou 
e a graça que Ele me deu não foi inútil”
O Quinto Domingo (Ano C) põe em 
destaque a temática da vocação. No 
início do décimo quinto capítulo da 
Primeira Carta aos Coríntios, Paulo 
escreve que a sua vocação e missão é a 
conjugação da graça divina com o seu 
esforço pessoal: “Pela graça de Deus 
sou aquilo que sou e a graça que Ele 
me deu não foi inútil”.
Este trecho pode ser dividido em 
quatro partes: nos dois primeiros 
versículos, Paulo lembra a importância 
de conservar o Evangelho tal como 
foi anunciado; a seguir (v. 3 e 4), 
apresenta uma breve profissão de fé 
recolhida da primitiva tradição cristã; 

e ressuscitou ao terceiro dia, segundo 
as Escrituras, e apareceu a Pedro e 
depois aos Doze. Em seguida apareceu 
a mais de quinhentos irmãos de uma 
só vez, dos quais a maior parte ainda 
vive, enquanto alguns já faleceram. 
Posteriormente apareceu a Tiago 
e depois a todos os Apóstolos. Em 
último lugar, apareceu-me também a 
mim, como o abortivo. Tanto eu como 
eles, é assim que pregamos e foi assim 
que vós acreditastes.  
    
EVANGELHO Lc 5, 1-11 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus 
Cristo segundo São Lucas
Naquele tempo, estava a multidão 
aglomerada em volta de Jesus, para 
ouvir a palavra de Deus. Ele encontrava-
Se na margem do lago de Genesaré 
e viu dois barcos estacionados no 
lago. Os pescadores tinham deixado 
os barcos e estavam a lavar as redes. 
Jesus subiu para um barco, que era de 
Simão, e pediu-lhe que se afastasse 
um pouco da terra. Depois sentou-Se e 
do barco pôs-Se a ensinar a multidão. 
Quando acabou de falar, disse a Simão: 
“Faz-te ao largo e lançai as redes para a 
pesca”. Respondeu-Lhe Simão: “Mestre, 
andámos na faina toda a noite e não 
apanhámos nada. Mas, já que o dizes, 
lançarei as redes”. Eles assim fizeram 
e apanharam tão grande quantidade 
de peixes que as redes começavam 
a romper-se. Fizeram sinal aos 
companheiros que estavam no outro 
barco, para os virem ajudar; eles vieram 
e encheram ambos os barcos, de tal 
modo que quase se afundavam. Ao ver 
o sucedido, Simão Pedro lançou-se 
aos pés de Jesus e disse-Lhe: “Senhor, 
afasta-Te de mim, que sou um homem 
pecador”. Na verdade, o temor tinha-
se apoderado dele e de todos os seus 
companheiros, por causa da pesca 

a terceira (v. 5a 7) e quarta (v. 8 a 11) 
partes enumeram alguns testemunhos 
da ressurreição, de Pedro até ao 
próprio Paulo.
O testemunho recebido de outros 
e a própria experiência pessoal do 
Ressuscitado são a base da fé na 
ressurreição de Jesus Cristo, da qual 
surge a esperança da nossa própria 
ressurreição. A credibilidade do 
testemunho serve para desfazer alguns 
equívocos da comunidade de Corinto 
sobre a ressurreição dos mortos. 
Trata-se de um assunto central pela 
sua vinculação estreita com o elemento 
nuclear da fé cristã: a ressurreição de 
Jesus Cristo.
Entre os testemunhos está o do próprio 
Paulo, a sua experiência pessoal de 
encontro com Jesus Cristo. E coloca-a 
ao mesmo nível da que fizeram os 
que tinham convivido com o Mestre, 
aquando da sua existência terrena. 
Por isso, na de Paulo podemos rever 
a experiência de qualquer cristão que 
não tenha conhecido o Jesus histórico. 
É o nosso encontro pessoal com Jesus 
Cristo, hoje.
Paulo enaltece a iniciativa divina, 
sem descurar o seu empenho, o seu 
esforço pessoal, ao afirmar que a graça 
recebida “não foi inútil”. Do mesmo 
modo, o cristão sabe que a salvação é 
dom de Deus, sabe que “não há ação 
humana, por melhor que seja, que 
nos faça merecer tão grande dom. Por 
pura graça, Deus atrai-nos para nos 
unir a Si. […] O princípio da primazia 
da graça deve ser um farol que ilumine 
constantemente as nossas reflexões 
sobre a evangelização” (EG 112).

Servir
O chamamento a ser cristãos torna-se 
inevitavelmente uma missão: a vocação 
e missão definem a experiência cristã. 

V DOMINGO Comum 

CONCRETIZAÇÃO: O Círio é envolvido por um arranjo florido.
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“Pela graça de Deus sou aquilo que sou, e a gr aça que Ele me deu não foi inútil”

Elas desabrocham no coração que 
acolhe o convite e permite que dê 
frutos no serviço aos irmãos, numa 
entrega generosa, cuja fonte é graça 
divina.

Reflexão preparada por Laboratório 
da Fé in www.laboratoriodafe.net

Elementos celebrativos  
a destacar
Ser comunidade acolhedora
Grupo Coral
“Na presença dos anjos Vos hei 
de cantar”, dirá o salmista. Neste 
Domingo, damos destaque ao 
ministério litúrgico do canto e da 
música, tão importante para dignificar 
a ação litúrgica da Comunidade. 
Ajudando a cantar, o Grupo Coral 
ajuda verdadeiramente a rezar e a 
louvar do Senhor. Como a união das 
vozes resulta em sinfonia, assim 
a sintonia dos membros desta 
assembleia sagrada resulte na 
profunda comunhão dos corações 

para darmos a Deus pelas maravilhas 
que Ele operou e opera.
O Presidente da celebração poderá, 
especialmente neste dia, cantar o que 
lhe diz respeito; também se poderá 
potenciar o canto das aclamações da 
Assembleia.

Ser comunidade missionária
1. Homilia
. Talvez mais "inesperado" do que 
o milagre da pesca seja mesmo o 
modo de ser de Jesus que se revela. O 
espanto e a admiração de num Mestre 
de humanidade que, diante das 
nossas fragilidades, nos acolhe, nos 
(re)lança e constantemente nos envia 
em missão. Como a Pedro.
. A nós, como a Pedro, Jesus pede. 
Não obriga. Pede "espaço" para 
agir. Pede a barca a Pedro e a vida 
a cada um. E nem mesmo quando 
Pedro se reconhece, com temor, um 
grande pecador, Jesus deixa de ser 
rosto de misericórdia e de amor: não 
julga, nem minimiza, nem absolve 
sequer, mas aponta futuro, cheio de 
esperança.

. Tudo por causa da Palavra. 
Em Cristo, Verbo, Palavra, o Pai 
aproximou-se delicadamente da 
miséria humana para transformar as 
nossas "noites perdidas" ou "fainas 
inúteis" em vida frutuosa e mais 
abundante. Não há, pois, razão para o 
temor quando há um infinito amor de 
Deus ao nosso dispor.

2. Envio missionário
V. Ide, o Pai vos envia para a missão.
R. Ámen.
V. Ide, o Filho vos convida a lançar as 
redes.
R. Ámen.
V. Ide, o Espírito Santo vos anima a 
não temer e a confiar.
R. Ámen.

Oração Universal

Caríssimos fiéis: Oremos ao Senhor 
do universo, para que dê aos que 
escutam os apóstolos deste tempo 
um coração aberto à sua mensagem, 
e peçamos fervorosamente:

R. Mostrai-nos, Senhor, o vosso amor.

1. Pelos bispos e pelos párocos do 
mundo inteiro, pelas Igrejas particulares 
e paróquias a que presidem, e pelos fiéis 
que com eles trabalham mais de perto, 
oremos.

2. Pelos responsáveis no governo 
das nações, pelos que promovem a 
prosperidade dos povos e pelos que 
defendem a dignidade da Pessoa, 
oremos.

3. Pelos leigos que vivem em 
matrimónio, pelos jovens que se 
preparam para o casamento e pelos 
lares que já não têm amor, oremos.

4. Pelas irmãs religiosas de clausura, pelas 
jovens consagradas ao Senhor e pelas 
crianças que gostam de Jesus, oremos.

5. Por aqueles que se dedicam na 
nossa Paróquia ao ministério litúrgico 
do canto e da música litúrgica, 
continuando a fazê-lo como quem 
serve, oremos.

Eucologia
Orações presidenciais: Orações próprias do V 
Domingo do Tempo Comum (Missal Romano, 
399)
Prefácio: Prefácio dos Domingos do Tempo 
Comum III (Missal Romano, 478)
Oração Eucarística: Oração Eucarística II 
(Missal Romano, 524ss)

Viver na esperança
Ver mais nos outros aquilo que é bem e é bom e 
congratular-se com isso.

Sugestão de cânticos
— Entrada: Vinde, prostremo-nos em terra, 
Az. Oliveira
— Apresentação dos Dons: Eis-me aqui, C. 
Silva
— Comunhão: Faz-te ao largo, T. Sousa
— Final: Eu quero viver na Tua alegria, F. Silva
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livro da semana

Livraria diário do minho

Fale connosco no
Director: Damião A. Gonçalves Pereira · Coordenação: Departamento Arquidiocesano  
da Comunicação Social (Pe. Paulo Terroso, Pe. Tiago Freitas, João Pedro Quesado) 
Design: Romão Figueiredo · Multimédia: Ana Marques Pinheiro · Contacto: comunicacao@arquidiocese-braga.pt

Às vezes, entramos em casa do doente 
(até mesmo sem um simples aviso e sem 
“bater à porta” da sua vida) com a intenção 
de penetrar em áreas existenciais às quais 
ainda não nos foi dado acesso. Prudência 
e respeito são as atitudes que é preciso ter 
em todas as visitas ao doente. As chaves 
propositivas, teóricas e práticas, que este 
livro nos revela, convidam-nos a retirar o 
véu que está diante dos nossos olhos e nos 
impede de ver que nem sempre agimos 
correctamente.

* Na entrega deste cupão. Campanha válida 
de 31 de Janeiro a 7 de Fevereiro de 2019.

JOSÉ CARLOS
BERMEJO 
A VISITA AO 
DOENTE

12,60€10% 
Desconto

O programa Ser Igreja entrevista esta 
semana o Dr. João Manuel Duque, 
presidente do Centro Regional de 
Braga da Universidade Católica.

FM 101.1 Mhz
AM 576Khz.

Sexta-feira, das 23h00 às 24h00

Agenda

CENTRO ACADÉMICO DE BRAGAENCONTRO PARA NAMORADOS09H00

3
FEV

ESPAÇO VITAENOVAR 2019

8
fev

XIV Jornadas da Família abordam 
"Separações – Reconciliação e Luto"

Basílica dos Congregados recebe 
Dia do Consagrado

As XIV Jornadas da Família 
realizam-se no dia 9 de Fe-
vereiro, no Centro Pastoral de 
Sto. Adrião de Vila Nova de 
Famalicão. O Pe. Jorge Vilaça 
e a Irmã Frederica são os ora-
dores convidados a discutir 
sobre as várias formas de se-
paração na família.
"Na verdade, o tema que nos 
propomos reflectir não se 
centra apenas numa úni-
ca direcção mas precisa de 
um olhar solícito e multifocal. 
São muitas as formas de se-
paração pelas quais a família 
passa. Como curar as feridas 
destas múltiplas separações!? 
Como as superar!? 
Em caso de situações difíceis, 
como a morte de um filho, a 
doença grave de uma mãe jo-
vem, o que fazer para cuidar 
das pessoas que passam por 

No dia 3 de Fevereiro cele-
bra-se o Dia do Consagrado. 
D. Jorge Ortiga celebra euca-
ristia pelas 15h00 na Basílica 
dos Congregados.
O presidente da Comis-
são das Vocações e Ministé-
rios, D. António Azevedo, em 
mensagem enviada a todos 
os Consagrados, explicou 
que a vida consagrada é um 
recurso valioso, um tesouro 
que urge redescobrir, revalo-
rizar e renovar, sublinhando 

isto!? Como viver e fazer o lu-
to em família!? Como fazer 
caminho de esperança face a 
acontecimentos tão emocio-
nalmente violentos!?", ques-
tiona a Paróquia de Santo 
Adrião.

igualmente a sua expressão 
comunitária. "A insistência na 
dimensão comunitária é per-
tinente por razões culturais, 
contrariando o ar deste tempo 
que sopra um excessivo indi-
vidualismo, auto-suficiente 
e auto-referencial, mas é ne-
cessária sobretudo por razões 
teológicas, sublinhando que a 
lógica comunitária é intrínse-
ca a toda a vida cristã e parti-
cularmente à vida consagra-
da", referiu.

THEATRO CIRCOESPECTÁCULO 30 ANOS CAUM21H30

9
fev


